
qüente mudança atitudinal. Isto vem provar a potencialidade da teoria 
da atribuição. No caso em pauta, a pertinência do exame do problema 
à luz da teoria da atribuição constitui o ponto central da contradição 
do A., e não um adiantamento do conhecimento acêrca do substrato 
teórico do fenômeno empírico considerado, como o A. inadequada­
mente insinua. 

AROLDO RODRIGUES 

JONES, Ernest. Vida e Obra de Sigmund Freud. Rio de Janeiro, 
Zahar Editôres, 1970, 779 páginas, 2 voI. 

Já conhecido por psicólogos mais velhos na edição inglêsa, vem a 
lume, agora, para alcançar as novas gerações, a edição brasileira da 
biografia de Freud, escrita por Ernest Jones. 

Um dosvalôres mais acentuados do trabalho de Jones é ter sido 
êle companheiro e amigo de Freud até a morte (um dos oradores no 
entêrro), e não ter sido dissidente, apesar de pequenas divergências 
com o mestre em alguns pontos secundários da teoria. 

Como é sabido, sob o ponto de vista espacial, a psicoanálise mo­
veu-se de Viena em duas pinças: uma para a Hungria (Ferenczi) e 
outra para Suíça (Jung). Mas, um braço maior estender-se-ia até a In­
glaterra, graças ao interêsse nascido em Ernest Jones, que foi assim 
o introdutor da doutrina na Grã-Bretanha. 

O autor, ao ressaltar sua colaboração permanente com Freud, co­
menta ser êle o único não-israelita dentre os que permaneceram fiéis, 
até o fim (fato importante na preconceituosa e aristocrática Viena de 
antes da guerra de 14, a qual, aliás, reduziu o volumoso e corroído 
império austro-húngaro a dimensões provincianas ... ) . 

Nas quase mil páginas de seu trabalho, Jones relata minudente­
mente tôdas as estradas, trilhas, atalhos, marchas e contra-marchas 
do movimento psicanalista. Êste gráfico linear do movimento cons­
titui um dos pontos que tornarão o livro fonte preciosa para a his­
tória da psicanálise e, incidentemente, da psicologia no século XX. 
A fase embrionária, criadora, de Freud está descrita com muita 
acuidade e isenção. Uma coisa, todavia, não se pode omitir: Jones é 
um autor envolvido na obra e na vida do mestre. Todos nós gostaría­
mos de ler mais críticas sôbre certos fatos e sôbre a pessoa de Freud, 
como fêz outra biógrafa em livro mais curto, Helen Walker Puner. 

Fiel ao tItulo, o A. desenvolve bem a vida de Freud: nascimento, 
relações com o pai, nem sempre normais, com a genitora, quase sem­
pre muito afetivas, quiçá numa fronteira entre o normal e nuances 
do anormal (sob o ponto de vista inconsciente, obviamente), com a 
espôsa, com os filhos. 
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Bastante detalhada, embora com laivos jornalísticos, é a descri­
ção dos últimos anos de Freud, da ocupação nazista da Áustria e da 
luta dos amigos e discípulos para retirarem o venerando ancião de 
Viena. Luta tanto mais difícil porque não apenas os hitleristas resis­
tiam, barganhavam, impunham condições, mas o próprio Freud não 
queria abandonar sua pátria. Contudo, a porfia e intervenção de mui­
tos, inclusive o presidente Roosevelt, e, sobretudo o dinheiro, como 
resgate, oferecido e aceito pela princesa Marie Bonaparte, (ex-cliente 
de Freud), facilitaram o triunfo de Ernest Jones que corria de Londres 
para Viena, procurando persuadir o mestre a abandonar o continente. 
Contou-lhe até o ocorrido com o comandante do "Titanic" que, ao 
ser interrogado: "Por que o Senhor abandonou o navio ao invés de 
soçobrar com êle?" havia respondido: "Não abandonei o navio. "tle é 
que me abandonou." A Áustria, que nunca dera muito a Freud, agora, 
sob o domínio nazista, não demonstrava entusiasmo por um judeu, 
ainda que sábio. Pechincharam. Uma boa soma foi paga para permitir 
a saída. E o profeta sem honra em sua própria terra emigrou aos 82 
anos para a Inglaterra, a qual, durante tôda a vida, foi o país de sua 
admiração. Vale ainda registrar, como sinal dos tempos e da fraqueza 
dos homens, que, àquela época, apesar de todo empenho e tenacidade 
de Arnold Zweig, a Academia sueca não concordou em conceder a 
Freud o Prêmio Nobel de Literatura. Ironia, como a genialidade de 
Freud persiste muito além da obra de mais de 50% dos laureados pela 
palma máxima do mundo literário ... 
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CHEW, David C. E. Características de la Tendencia del Perso­
nal de Enfermeria de Singapur a Abandonar la Profesión: Es­
tudio sôbre la Utilización de la Mano de Obra. Revista Inter­
nacional del Trabajo. Genebra, OIT, dezembro 1969, voI. 80, 
n Q 6, p. 649 a 663. 

o presente artigo, da autoria do professor da Faculdade de Ciên­
cias Econômicas da Universidade de Singapura, versa sôbre o aspecto 
negativo da deserção do pessoal. Em que pêse o t'ema limitado exami­
nado, o autor supõe que alguns dos problemas tratados possam ocor­
rer em outros países, dando maior interêsse ao estudo. 

Como introdução, repassa os conceitos que revestem de impor­
tância a formação do "capital humano" no processo de desenvolvi­
mento: "Se reconhece cada vez mais que a escassez de pessoal com 
a capacidade adequada põe obstáculos ao crescimento, e, hoje em dia, 
são muitos os países em vias de desenvolvimento que se percatam da 
necessidade de elaborar uma política de desenvolvimento dos recur-
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